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lha minima, sob pena de serem cassadas as 
suas licenças. 

Romaria dos cemiterios, romaria dos '6JE>!I a 
cemiterio ! que dolorosas, acabrunhado- A Avé :n:arla 
ras recordações! ..l oração da Ave Mari" foi adoptada em 

Aquelle lugubre, trislissimo dobre / 131~ pelo Papa João XXUpara uso dos c:a· 
de sinos no Cdmpanario da nossa ai- thohcos romanos a fim do impl~rar a Vir-

. . gem Santa. Chama-se Ave Maria porque o 
dêa, raparigas da mrnha_ terra, sugge- 1 primeiro versicnlo começa pelae palavras: 
re-vos uma prece, balbuciad:! pelos vos- •!Angelus Eomin nuntiavit Maria." 
sos labios do rosario das vossas tris· Em 1327 o mesmo papa approvou o uso, 
tonhas d~lorosas recordacões d'hoje que a ~greja d~ 8aintes i!1troduzira, d~ se 

: . • · • advertir á tardmha os fieis ao 1om do smo 
Nao tendes la vosso amante, vosso de que era a hora de ajoelhar para. a recitar. 

pae, vo sa mãe, vossos irmãos. vossas Todos os que respondiam a esse harmonioso 
amigas; no modesto, silencioso cemile- chamam_ento tinham direito a dez diaa de in-
rio da nossa aldêa? dulgeneia. 

Elles, os caros mortos, dormem a li 
na paz amiga e impertubavel, apenas 
interrompida pelas aves embaladoras do 
silencio e pelo doce murmurio das geme­
doras aguas do Cavado, onde a lua ar­
gentea piie escorrimentos e crystalinisa­
ções de luar na serena e maga corren· 
te; onde os pHllidos lyrios nevam e as 
roxas, aromantes violetas perolisam la­
grimas ao aurorear orvalhento d'estas 
manhãs d'outomno melancolico; onde 
as ave~inhas calam a musica suave, de­
líquiosa dos seus trifios! ... 

O lugubre toque do bronze santo, 
chama-vos ao sagrado. aromado recin­
to. 

E vós heis d'ir là com lagrimas 
aITogueantes nos olhos macerados; em 
visila ao alg1do, singelo tumulo d'argi­
la e rosas dos nossos mortos, verter o 
pranto saudoso que brota dos vossos 
sinceros, magoados corações e que e 
o balsamo dos que bem intimas dôres 
em si guardam, oppressas e compun­
civas •.. 

Sim; heis d"ir lá, ao cemiterio, eu 
bem o sei! em triste, piedosa romagem, 
desfolbar os goivos roxos da saudade 
que vos opprime ••• 

Que eu, minhas boas amigas, que 
sou dotado de uma alma levada á ul­
tima gradação da sensibilidade e de 
um coração em cujos recón<litos vive o 
amor em toda a sua plenitude, não vou lá; 
valho-me da prece que balsami a e das 
lagrimas que refri geram.e deponho n'um 
halo my terioso da noite as do meu es­
pirito aITeleantes e acabrunhadoras re­
cordações dos mortos que me foram 
queridos e idolatrados! .•• 

P. 
~11-

Regulamento da pesca 
Acaba de ser pu1llicado o regulamento 

da pesca por vapor, ampliando as disposi­
ções contidas no regulamento de 30 de julho 
de 1891 para facilitar a fiscalisação da~­
ca de arrasto, no sentido de evitar prejuizos 
ao d.esenvol vimento das especi~s piscícolas . 
Fixa a multa de 500$000 a 1:000,rê is para 
os barcos de vela e de 1 conto a 2 para os 
barcos de vapor. Ha prohibição expressa 
doa barcos pescarem com rêdes de arrastar, 
ou outras quaesquer de malha miuda ou 
irauda dentro de 6 milhas. Os actuaes ar­
madores de barcos de pesca a vapor são 
obrigados 110 praso de seis mezes a substi 
tuir as rêdes conices por um modelo de rêde 
em f6rma rectangular com costuras dQ ma-

~~1$!~ 
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O PROCESSO DAS ROSAS 
No jardim de um hospital de doidos, um 

poeta louco passeiava triste o abatido. De 
i·epcnte, passando por uma moita de rosas, 
parou, encarou-as e colheu uma rosa bran· 
ca, outra amarella e outra encarnada. 

Collocou-aa sobre um banco e dirigindo­
ae à. rosa branca, disse-lhe: 

-E's accuaada de, quando erae mulher, 
j oveu e formosa, ter abandonado sem pie­
dade um rapas pobre mas intelligente e que 
te adorava, para casares com um velho ri­
co. O que allegas em tua defeza? 

Esperou um pouco e como a flor não ti-
vesse nada que responder, proseguiu: 

-A' vista d' isso condemno-te á morte. 
Dirigiu-se em seguida á rosa amarella: 
-E.'s accueada de, quando eras mulher, 

teres torturado com o teu sorriso enganador 
e com o teu infame coquettismo, um pobre 
que te amava loucamente e que os teus en­
ganos mataram. O que tens a allegar em 
tua. defeza? 

E como ella tambem se não podeS'se de­
fender, disse-lhe: 

-Tambem te condemno á morte. 
E voltou-se para a rosa encarnada: 

-voou 
Que enorme dôr; que magua 
No rosto teu, profunda! 
Que os olhos teus inunda 
De crystallina aguai 
Ha' soffrer muito, ha-de, 
Um coração de mãe, 
Que vê fugir um bem 
E fica na sol'dadel 

Eu sei, o mãP, o pranto 
E' um remedio intenso 
P'ra ti; soffres immenso, 
Sem mesmo eu saber quanto! 
Enxuga esse fugace 
Pranto, que rubora 
A pallidez da face; 
Mas s'hasde soffrer,-choral 
E Deus é bom: escuta, 
Não foi o filho teu 
Levado em garra bruta. 
-Teu filho está. no ceul 

Alvaro Pinheiro. 
~'911( 

A O.AMARA VIRGINAL 

······································ ...................................... 
Em rigor pode-se introduzir o leitor n'u­

ma camara nupcial, mas não n'uma camara 
virginal. O ver~o mal ousaria fazel-o, a 
prosa não o deve tentar, sequer. 

E' o interior de uma flor o.inda ni!.o de­
sabrochada, é uma alvura na so111bra, e cel­
lula intima de um lyrio fechado que não de­
ve 1er vista pelo homem, emquanto não for 
vista p6lo sol. A mulher em botão é sagra­
da. A cama innocente que se descobre, a 
adoravel meia-nudez que tem medo de si 
mesma, o alvo pe que se refugia n'uma chi­
nelinba, o peito quo se vella deante de um 
espelho como se o espelho fosso um olhar, 
a camisa que se apressa em subir e occultar 
o hombro por causa de um movei que 
estala, ou do rodar d'uma carruagem, os 
cordões atados, os colchetes acolchetados, 
todos os atacadores corridos, os estremeci­
mentos, os arrepios de frio e de pudor, o de­
licado susto de todos os movimentos, a in­
quietação quasi alada, onde não ha que re­
caiar, as successivas phases do vestuario tão 
encantadoras como as nuvens da aurora, são 
tudo coisas que não parece bem descreve­
rem-se; já é de mais indical-as. 

A vista do homem deve ser mais reli­
giosa ainda diante do erguer de uma vir­
gem do que do despontar d'uma estrella. A 
possibilidade de a alcançar deve constitnir­
se em angmento de respeito.A pennugcm do 
peeego, o po tenuissimo da ameixa, o cris­
tal radiado pela neve, a asa da borboleta 
com as suas pennas microacopicas, são tudo 
coisas grosseiras a par d'essa castidade que 
nem sabe que é casta. A virgem não é mais 
do que o reflexo de um sonho, não é o.inda 
uma estatua. A sua alcova occulta-se na 
parte eombria do ideal. O indiscrt to toqae 
~~!?;g8i~(? 

-E's accusada de, quando orns mulher 
nova,formosa e leviana, enlouquecer com as 
tuas vi.ciosas carícias, artumar e aviltar 
um rapas que se deixou fascinar pelos teus 
encantos. O q.ue tens a allegar em tua de­
feza? 

Como ella não podesse tambem descul­
par-se, disse-lhe: 

- l'ondemno-te egualmentc à morte. 
E tirando do bolso nma pequena o muito 

polida thesoura, anniquilou a. vida e a for­
mosura das b·cs rosas, separando os tálos 
das pétalas, que se espalharam pelo chão. 

Depois, quando viu todas aqnellas péta­
las, ainda ha pouco ti.o viçosas, jà meio 
murchas, eujas e confundidas com a pulvu­
renta areia do caminho, apBnhou-aa uma a 
uma e esteve-as contemplando longamente. 

Em seguida foi ao fundo do jardim, 
procurou um togar solitario, e sob a copa.­
da rama de uma arvore secular, deu sepul­
tura ás justiçadas, cob rindo-as com areia 
fina e folhas de acacia. E depois ajoelhou ao 
lado da mimosa sepultura, e u lagrimas 
deslisaram-lhe pelo rosto macillento e tris­
te. Era já noite quando os guardas o foram 
t irar d'alli. 

(Trad.) 
Catullt Mendés. 
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' do olhar maltrata esaa vaga penumbra. 
Aqui contemplar e profanar. 

Diz um conto do Oriente que a rosa fô­
ra feita branca por Deus, mas que, tendo 
Adão olhado para ella no momento em 
que se entreabria, ficara envergonhada e 
fizera-se vermelha. N6s somos dos que se 
sentem interdictos em presença das virgens 
e das flores, tão venera veis as julgamos. 

. Victor Hugo. 

~ 

un PEDIDO 
Uma pPssoa respeitavel d 'e~ta villa, 

queixou-se de que alguem que fôra á ena 
casa lhe levara

1 
por en1rnno, um objecto de 

prata que se acnava collocado em cima de 
uma mcza na. sala d'ospera. 

Ora esse cavalheiro quaai sabe quem 
o levou, e poi tanto roga-nos para fazermis 
n'este jornal um appello a essa pessoa, pe­
dindo-lhe para entrrgo.r, cm troca do seu 
valor, o alludido objecto (um estojo) n'esta 
redacção, pois lhe vota grande veneração 
e estima. 

Tambem declarou o referido cavalheiro, 
que se a pessoa que lhe levou o objecto o 
não entregar em certo espaço de ternpo,pro­
ce'1erá de forma pouco airosa para com el­
la. 

Processo summario, e que talvez dê bom 
resultado ••. 

Esta redacção guarda o maior sigillo 
sobre o extranho caso e occultará, sob jura­
mento, o nome da pessoa, quando cumpra 
o que se pede n'esta rogativa. 

A gratificação está em noFso poder e 
recebido o objeeto, o seu verdadeiro dono 
pa.;sar-nos-ha o competente recibo na f., rma 
da lei, como nos exigiremos e se torna 
conveniente. 

. ti 
•A Educação l'Waelonah 
Sahiu mais um n. 0 d'esta cxcellent pu­

blicação que vêm á luz no Porto sempre 
diatinctamt:nte collaborada. 

O summario do n.0 4, é o seguinte: 
No paiz dos contrasflnsos.-Liceus No­

vos, J. Simões Diae.-Os concursos, José 
Victorino Ribeiro.-A insperçilo primaria. 
-Requerimento a despacho, Carlos Affon­
so.-A nova reformH. de instrucção prima­
ria, Escolas complementares, Carvalho Sa­
avedra.-Instrucção secundllria, livros ada­
ptados, Aos paes de familin.-A miseria 
nas escolas.-Lyceu Central de Lisboa.-? 
- Coisas .•. -Escola dist rictal de Villa 
Real.-Amor da Patria.-Secção consulti­
va.-Secção official.-Decretos, licenças, 
transforencias, etc. 

!$1 • e .... 
As esperanças da -vida 

Como as flores, nascem as esperirnças na 
vida, como as flores, encantam-como ellas, 
embriagam os sentidos--como ellas inspiram 
melancholi>1. e saudade .•• 

Mas a flôr, quando desabrocha, traz em 
ai o germen da noite. 

E a esperança ephemera, como a flôr, 
murcha tambem e morre com ella. 

Em Vigo foram presos mais doze portu­
guezes que pretendiam embarcar para o 
Brasil. 

m 
MUSA POPULAR 

~ uma leitora. 
Debaixo das frias ondas 
Cança o peixe na.dador, 
Tudo cança u'eete mundo 
S6 não cança o nosso amor. 
Não posso viver sem ti, 
Sem ti não posso viver; 
Viver sem ti não é vida, 
Viver sem ti é morrer. 

Olhos mais lindos que 01 teus 
Não os vi, não os conheço, 
Depois que teus olhos vi 
Todos os maia aborreço. 

D'amor lições proveitosas 
Nos teus olhos aprendi, 
Teu amante e teu discip'lo 
Não posso viver sem ti. 

Do livro em preparo D emoaophia Mi­
nhota, I parte e 1.0 livro, «cancioneiro•, 
colleccionado por 

S. V. 

Dizem que o digno Par do Reino, o snr. 
José Maria dos Santos, teve este anno na 
sua lavoura a seguinte producção e pes­
soal: 

30:000 moios de arroz; 15:000 pipas de 
vinho; 13:000 caixu de uva; 300 carros de 
bois a levar uva para o lagar, em que em­
pregou 800 homens. Na vindima andaram 
1:800 pessoae. 

Isto é de pôr um lavrador a pedir esmo­
la! 

Joaquim Martins de Carvalho 
O brilhante dec1mo dos jornalistas por­

tuguezes acha-se gravemeute enfermo, pelo 
que foi obrigado a suspender, por algum 
tempo,a publicação do •Conimbricense.» 

Appetecemos rapidas melhoras ao ve­
nerando jornalista e sincero liberal. 

™ 
Pelos campos 

Beneficiaram muito os campos as chu­
vas que,embora em pouc1L abundancia, hou­
ve na penultima semana. 

1$1 ~ 

Nova eom:u-ea 
Consta que andam empenhadas altas 

influencias politieaa na c\-eaç.ào de uma co­
marca em .•. cm ..• sabem aonde? 

Em Espinho 
Toca o hymno, Jesuíno! que essa gente 

anda n'um sino. 
6l ·~ !$'la~ 

O PRANTO DO AMOR 

Em soluç~r commovente 
Chorava na campa fria, 
Um amante pelo ente 
Que no silencio jazia. 

Que seutidissimo pranto 
Elle dos olho3 vertin, 
Por essa que tanto qu'ria 
E que sempre amara tanto! 

Que doloroso martyrio 
Perder na vida-que dôr!-
0 doce, nevado lyrio 
Que lhe jurou seu amor! 

1896. S. V. 

Foi nomeado director dae obrse publicas 
d'este districto o snr. Casimiro de Asaurop­
ção Menezes. lugar vago pela morte do snr. 
Henrique Freire d' Andrade. 

!$1QIJE!o 

Aos eycllstaS--
Mais um iuveuto que causará revolução 

no rsport. • 
Thompson, machinista em S. Francisco 

da California, construiu uma m11china para 
navegar, impulsionBda por movimentos 
eguaes aos que se empregam nos cyclos, is­
to é, com mãoe e pés, dando-lhe o nome de 
•Aqua-cycle•. 

F eita a exporiencia d'este barco de nova 
especio, viu-se que deitou 8 milhas por ho­
ra, com mar sereno, e na segunda provll, 
com mar agitado, quasi attingiu a mesma 
velocidade. 

E ste barco esM construido de maneira 
a ser difficil afogar-se o aquacylista. 

f;j 

«0 Amphiom 
Publica-se mais um n.0 d'esta concoitu­

ad>1. revista ilsbonenee de musica, theatros 
e bellas :ut os . 

Na primeira pagina avulta o retrato do 
insigne maestro brazileiro Carlos Gomes, 
acompanhad" de um brilhante escorço 
biographico. 

• 
A festa de todos os santos 

Esta festa, ordenou o papa Bonifacio 
IV, depois de haver cons11grado o templo 
chama do Pauthoon, que ee celebrasse cm 
Roma todos os annos, solemne e univE'raal­
mente, em honro. da Santissima Virgem 
Maria Mãe de Deu~ e dos Santos martyres; 
e Gregorio IV determinou que esta mesma 
festa quejà se celebrava,ainda que com va­
riedade, em muitas egrejas, fosse solemne 
e perpetua em toda a Egreja Catholica em 
honra de Todos os 8anetos· 
~~~!!;gf!!l~ 

FOLHETIM . 

PAQUITA 
a Alvaro Pinheiro. 

Era idealmente linda! aquelles cabel­
los loiros, do loiro dos trigaes a emmddu­
rar-lhe o rostosito oval e gracioso; as fa ­
ces mimosas o avelludadas, um buçosito 
a sombrear-lhe o labio superior, uma co­
vita no rosado queixo a dea,.fiar beijos; 
emfim, uma iUuminura assignada por mão 
do maia delicado artista. 

Irresistivelmente formo:ia. de uma for­
mosura artisticamente burilada por um 
cinzel phidiano, prendia, fascinava com 
aquelles olhito1, ornados de uns cilios lus­
trosos e perfumados, que formavam d'el­
la a horisontal mais bem acabada, maia 
seductoramente bella, quo é dado á ima­
ginação do homem conceber. 

Paquita. se chamava ella; filha da An­
daluaia, do paiz do fogo, era de fogo o 
seu corpo; o seu halito perfumado, a sua 
falia aalerosa com um tic aportuguezado 
provocavam o mo.is vencido da vida, mes­
mo até aquelle que tivesse gasto o seu 
tempo e o seu dinheiro em pastilhas gene-' 
siacas, tão celebradas por esse mundo em 
fóra. 

«A BordadoirB e Moda Portuguesa• 
Sahin o n .0 G, correspondcnto a 20 de 

outubro, d'este optimo jornal po,tuense de 
modas e bordados. 

li 

CANCIONEIRO 
-*-

(no8 meu8 amorea) 
Saudade roxa dos vallcs 
Quem te roubou o alvor, 
Irmã gémea do soffrer 
N'auzencia ele terno amor? 

* Lua linda, lua bella, 
Deixa vagar o butol 
Não me prendas meu amor 
Que vem das prisões d' Argel. 

* As ondas do mar são tristes 
Que vém á praia gemer. 
Asim meu coração é triste 
E chora por te não vêr. 

8. V . 
.;sn. mas , 

Oyclo-Club Espozendense 
Reali sou-se no passado domingo, nos 

baixos da casa do snr. Rodrigues Via.una, 
onde provisoriamente tem funccionado es­
te club, uma reunião dos associados a que 
presidiu o distiucto sportman snr. Anto­
nio d'Almeitla Paschoal, secretariado po­
lo3 snrs . Lourenço da Costa Leitão e Af­
fonso d'Oliveira, com o fim de se nomear 
uma commissão para a elaboração dos 
estatutos que hão-de reger este clult, a 
qual ficou assim coustituida: 

Dr. João Simões, Xavier Vianna, João 
Magalhães, Josc Ramalho e Affonso d'Oli­
veira • 

Fizeram ueo da palavr a: 
Xavier Vianna, que em termos conci­

sos mas claros definiu o fim para que fôra 
creado este club, os meios de vida com 
que conta, bom recebimento por parte de 
todos, as medidas futuras a tomar, e o 
numero de aocio& que ha o que se espera 
elevar; expondo um rolatorio da despeza 
e recoita diaria, mostrando existir um sal­
do e terminando por dizer que, attcnden­
do á!limitada mensalidade, esperava que 
todos os snrs. que ali se encontravam não 
deixariam de associar.se; e 

Ernesto de Faria, que pediu para a 
assembleia confirm>1r os actos drt comcnis­
são que tem regido aquella casa; pro­
pondo que ella continue a geril-a até que 
apresento.dos sejam os estatutos. 

Foi lavrada acta 'esta sessão, que de­
pois foi encerrada. 

* A commissão nomeada para a elabora-
ção dos Estatutos j á começou com os 
seus trabalh<'B e tenciona apresental-oe 
mui brevemente. 

• 
Forasteiro em Lisboa 

No Rocio o Prior de ::iantll Iria 
Vendo um palacio, disse ao Canongia: 
«-Que será isto aqui? 

-Dona Maria ••• 
Onde se repreeentam as tragediaa. 

Vae correndo a cidade e sempre attento 
Pergunta n'outro sitio: 

1lsto é convento? 
-Nito! isto é o theatro de São Bento 
Onde se representam as comedias. 

João de Deu&. 
m -

«La Ultima :n:odan 
Publicou-se o n.0 460 d•este importante 

jornal do modas madrileno, de que é repre­
sentante om Lisboa, na rua da Pl\daria 32~ 
20, o snr. Manuel Francisco l\:lidões. 
il!aftal~!Sl$i!!a:~ 

Vêl-a uma vez, gosal-a em toda a sua 
explenclida carnadura, em toda a sua es­
culptural nudez, era nunca mais deixai-a, 
era tornar-se escravo d'aquella divinal 
creo.tura. 

Velhotes concnpiscentes, brazileiros 
ji gastos pelo mercurio o por outras dó­
ses eguaes, corriam, avidos de scnsa~ões 
n: vas, ao seu cottage da Avenida Este­
phania, gastando com ella candaes de di­
nheiro, que, ao cambio como está, lhes de­
pauperava as algibeiras. 

~ra, emfim, a rainha da capital, a di­
va mais formosa que no seu camarote no 
D . Amelia, fasia entontecer os mais gra­
vei e sisudos. 

Pois esta mulher de cabellos loiros, do 
loiro dos trigaes a emmoldurar-lhe o ros­
toeito oval e gracioso, um buçosito a • 
sombrear-lhe o labio superior, uma covita 
no rosa.do queixo, uns cilios lustro­
sos a encimarem lhe os olhos faiscantes do 
fogo do seu paiz, tinha um grande defei­
to, que a mim me fasia aborrecei-a. im-
menso .....•....•••. . •.•• • •.••....• . . • 
fumava endiabradamente cigarros do dez 
ao vinteml 

Espozende-Outubro, 96. 

Xavier Vianna. 



O POVO F3SPOZENDRNS~ 

taute, e que um dos seus fundadvres é «Avé refulgente estrella,,, paraohrase ao que ultimamente aqui commetteram slguns 
portuguez, quando ba mczes vier am os ca.ntii;:o religioso-Avé Maria, offerecida. á scollerados, e pedir á autoridade l• •cal, 
<locnmontos da tone do Bo~io, que pro- sur.ª D. El1za Julia da R "cba l!'ernandes. mais ene·rgia, maior rigorismo para pôr cô· 
varam que a ilha er a legitimamente per- - «Dores,,, recitativo, offerccido á. snr." broa certos desmandos n que se entregam 

A qucstíi.o da ilha da Trindade, de. q_uo tencente ao Brazil, disse: .. cheg~r · m hon· D. Maria Lepoldina Penha Vianna. alguns sucios qnasi quoticlianamenta. 
ha tempos so ha via o.poclerado a amlJJClf)· tem da Europa no vapor (não me lembra -«Vira varino, cbula, offcrecida á snr" D. Ando colhendo já as notas de qtrn 
sa lng latona, fo i uma coisa muito seria 0 nome) 08 docnm('ntos relativos ao nos- Delphina L11.ura da Rocha Fernandes. - precizo. 
cá nns terras de Santa Crnz. Tilo séria, so direito sobre 11• ilha da Trindade... «Hymno de D ,Juiz J,,, <lffercci'1o á snr. D. - O Sur .• Tosé Ah-es da Cruz "º Sam-
<JU O chegou a provocar µor parto ela i;iaio - Por<]ue motivo esse jornnl nl'i•> disse que Maria Rita Chiappe Cadet. paio ·» acreditado negociante da fr eguezia 
ria da nação, cspcci" \mente da mocidade esses documentos t inham chegado de Por - de Villa Fria, e estabelecitlo com dois ar-
das escolas , os maiores excessos de raiva tngal? e qno certamente seria vergouho - ~ mazens de sal nit freguezia de Darque, Vi-
c insultos á l nf{laterra. so para 0 Erazil receber esses documen- O FILHO DE DEUS anua do Castello, pede-me para fazer pu-

A maiori a da imprensa d'r•ste pai z, tos por in tormcdi o de P ortu gal. Com este titulo vão os edito res de Lis- blioo pvr meio d'este joi:n ~ I, aos habit.:rntes 
quando ~oulle d'este serio confiicto, não Dirão alirnns brn úleiros, (o mesmo al- b!''a «Relem & C. 8 » pub licvrem edição il - d9s freguezias das Marinhas, S. Eartholo­
se poupou t~ mbcm, pehi sua vez , de cen- guns poi t ugnezos) qne me !orem, qu e is to lnstrada e de lu.xo um romauce, que acaba meu, Belinh1>, S. Paio d' Ant~a e· Castello 
surar ácr emente »quella nação, pelo tambem é pr r.veuçilo de mais de miuha de ser dado á estampa em Paris - qL'enfant do Neiva, que a fan ga de sal nos seus arma• 
seu procodi monto iuco rrect o, qn er endo n- parte, mns porl ern uns e outros ' acreditar du bon Dieu» ·- , e cuj o exito tem sido ver· zens custa 140 e 160 reis, garHntindo a mo-
podcrar- se de uma ilha que lo!!iti1m1mPn· que não; é npenas coiltar as coisas, como <ladeiramente extraordinario. dida e a qualid»de do genero. 
t e lhe n íi.o pertent ia uem j ámai~ lha per- ellas se pnssam. O seu author, «Maxime Valoris, " que Nos arrnnzens do Snr. Cruz, em Darque, 
t onccu. O exces~o de incli {!nnção foi tama- J á fa llei J:i rgamcntçi ela ilhn da Trin- havia j11 illnstrãdo o seu nome com outros , vender-ao-ba a fanga de sal m::i.is barata 
nho, quo Oij estudantes das princi paes ci - da.de, ella pertence novamente ao Brazil, trabalhos anteriores, cujo valor prenuncia - ' 20 rei• , para os povos cl~s freg uezias acima 
dados do Bra 7.il e especialmente os do R io pori sso passo a~oi·a 3 f~ll a i· das va um bilento do primeira ordem, auxilia- referidas, que em outro qualquer estabele-
de Janeiro, chegaram a ponto de atacar Coisas Italianas do por um admiravel espirito de observa- cimento. 
alguns estabelecimentos, unicamente çiio conseguiu de um momento para o outro, E' aproveitar, 
Por terem o nome de algumas cidades in- que tão fallad ns tom sido nºesta capital e o com a simples publicação dp romance -Falloccu hontem, ou melhor su1ci· 

d Parece-me que em todo o Erazil, e em mui- d · f · d e li g' loz>ls . Tudo isso era, é certo, excesso e •L'enfant du bon Dieu,,, não só ser classifi- ou- se, na proxima i·eguezia o aste o 
. ti:s cidades da E uropa e America. d N · b a· · 

Patriotismo, que ás vozes é inconvemento, carlo como um dos primeiros romancistHs o eiva, um po ro i iota, CUJO nome São realmente questões serias e muito d d h o ta11to o foi, que os ostudant<'s pagaram da actualidade,mas até mesmo ser collocado ignoro, a quem uns pan egos e maus a-
lJom caro as suas demonstra<'.Ões de in- import:mtos, que denm motivo ªgrandes a par, senão acima, dos escriptores · mais bitos e peore~ costumes, fizeram ingerir 

' b:irulbos,' cm diversas partes do Brazi l, 
di g nação. sobre turlo na cidade de S. Paulo. b rilhantemente consa~rad_os peln estima po- 11 litro do aguardente, n'um tasco onde 

T a mhem concordo que n'c5tas occa - puhr, e pela admiração do todos os que l lh'a pagaram. 
,, A Italia , foi a nação que menor C f f · t siões não rn podo ncar inerte . prémi.m as bóas letras. · onsta-mo que o acto 01 en reg1:e ao 

d. 1 numero de rcclarnn.çõcs apresenton ao go· 1 · · " d "Iº · p blº O governo do Brnzil continuou •p o· Auguramos um feliz resultarlo' á edição merettss1mo ·Agente o "imsterio u i· e verno elo B1·a?.il, b aseari as ua guerra ci· V e li 
mati camete a tratar da questão, at qne vil do R :o Grande do Sul, revolta d',ir- portugueza, a q uHl , segundo affirmam os co, em ianna do aste o. 
fo i proposto pel o gol'erno ingle?. arbitra· editnres-e wl o é li cito duvidar de quem , Meira da Rocha. 
menta. mada do Rio de J aneiro e algumas mais tito bem tem semoro sabido honrar os seus ~'llG9~6} ~ .. 

O Brazil não o ncceitou e se íez bem nu anti gas . compromissos-deverá em tudo ser er,·ual Juros das lnsc1·l1• .. Õe·s 
H a muitos mczos que se fallava n'es· "' Y m11l , elle proprio e que sentiu as con- á luxuosa edição frnnreza. Durante o mez que principia hoje, pa-

Os prejuízos foram totaes, achando-se 
cobertos por di ffcrontes·companbi:is segura­
doras. 

Subscripção 
Por carta do nosfo presado correspon­

dente do Rio de Janeiro, sabp,mos ter-se ul­
timado a eubscripção ali aberta para as 
obras d >t nossn. Eg reja. Matriz, nn importan­
cia de 1:100~000 reis, que prorluziram, ao 
cambio do dia, a quantia de 226~870 reis 
que foram enYiarlos a um nosso conterra­
neo, que opportunamente os entregará à di­
gna commissão. 

Bem hajam os cavalheiros que subscre­
veram e os qup, conseguiram augariar do­
nativo tão importante. 

Por nossa parte, lhes damos aqui o pu­
blico testemunho da nossa g ra tidão­
~ 

"º C:ysue» 
Em uma cidade da florescente Republi­

ca do Brazil, vii.o brevemente dois esposen­
denses fundar um jornal subordinado ao ti­
tulo d'esta epigraphe. 

Anciosos esperamos a apparição do nos­
so collega, fazendo desde já votos porque 
a t entativa dos nossos dous contelTaneos 
seja coroada dos melhores auspícios. 

-·~..?~~-­º tempo1•al 
Verdadeirameute tempestuosos os dias 

4.ª 5.a. 6." feim. O vento foi violento e a 
chuvt\ torrencial, cahindo por vezes grossa. 
saraivada. 

Hontem o tempo bonançou um pouco, 
mas o mar continua ele grossa vaga. ta s reclamações por constar que ellas e- b d · · d · sequencias. -RA;aeca- gam-~e na recc e ona os JUr03 as ms· 

p t 1 b d t _, . t ram em g rande numero o algumas oxqui- RIJ li til.. C a Cl ld . . ~~_,___ 
ür uga o servan o nuo is o, sn- sitas o ontras absurdas . No enrnnto, is- ) O ue :l he lp O cr1pçoe ~ . -,"=_"'-.. ""• p 1 - 1 

bendo perfeitamente que a logln.terra niio so estava Rendo tratado dipl (\maticamente, Est.á publ icado o primeiro volumo :(n.º ......,.,,.. ilS'.• ''OC ssao-m ssas 
estava insi stindo em uma co.isa que lho b . 1 da eollccr.ão), intitulado uBanquete da 'l'rabalhos DO ma1• ~~cctua- se hoje a pro~i~são ~hamada. 

e ao certo, pouca gente sa cr ia como es - ~ A h def: e d :f t t bl 
Per r.r uces o e por amisade ao Brazil, offe - carne». s carnpan as de pesca da nossa ri- · .i is e un os ao cerni crio pu .1co, qu.e 

tavam essas coisas encaminhadas, a não 1 h ~ d t d d •1 rcccn os seus bnns offü·ios em fovur d'cllo, · E' um explendido conto, reeheiado de be:r11, pescaram torça-feira uma grande sa .m., c_omo ocos urne, a ogrcyi a " 1-
ser om boatos, que Rempre os ha, em · , , l · 1 d h d • · perante a r otent.osa Inglaterra. sal e pimenta, genoro Faublas, em que Jo- quantwac1e de e ncharros e cações, que sencor ia; avcn o sermao, responsonos, 

Quando aqui const.ou is '!o, houve mui - questões ign aes :i estas. . siQus, o auctor rlo. I_ivrinho, descrevo uma 1 pr_oduziram quantia approximada a 120:000 I etc. . 
D epoi s de haver muitas conferencias A hã l b t 1 til. "Cntinha que n ~.o ancili ton na roa li - seena engrneadiss1ma pass1tda em Paris, 1·01s. mau . ce e ran;-se no mesmo emp O 

ont.re o mini stro do exterior LI" Erazil, o • ,.. t e d ff d J d dade elo fact.o, por 1ichfl rem talvez po- com um ll virgem ..• de cont.rabando. _ E-'~'"'·E'.l~ 1 rn.is e .missas su ragan ? a a ma os 
l o da I talia aqui acreditado, r esolveram do .., ff 1 q e d -" d qneno, ou com poucos can 1õ ·s, o glo1·ioso O sPgnndo volum e, qne devo apparecer ,,.u rag OS u em vi a nos ioram quen os. 

P accordo, parece, que as rec:lamações S ff 
ortugal. fo;sem orgHnisad»s cm forma de Proto- por estes dins, intitula -se "Rrcrcios conven- Li ragando a alma doa 24 pescadores . 

E o que fo z ainda ganhar mn.is fnria, tuaes,. e é original de R abclnis . fallecidos no horroroso naufagio de Ou- . E_ntrou terça-feira a barra _rl'este por.to o ~a-
é qne a maioria dos que não acredita - co los e submotcidas à u.pprovação das Acompanha o interessante livrinho uma tubro de 1888, celebrou-se antes de hon- hique Ventura de Deus, vmdo da F1gue1ra. 
vam n'i8to, crnm portuguczcs. Ca1i..:;~;~~ em lll' imeiro 1, " ª r á camHra expleo<lida photo gravura impressa em pa· teu: na i\Iizer_icordia uma mi ssa a.e "re- da Foz, com pedra de cal. 

Que desuacionalisaçào ao findar o sc· 1 • pel Couehet. qmem ,, , com acompanhamento de mstru- 1 -
culo das luzes!... dos e eputa<l o~ , sendo approvados, em 1.• Não obstante a edição eer de luxo cada mental e vozes, e rcsponsorios. Acha-se em Espozendo, com pouca ?e-

discussii.o, pela maioria dos depufa.t1os. ' mor 1 o osso conte raneo e presarlo amigo Que t ifo pouco a.mor pela terra que volume cmta apenas 100 rei s, podendo a As.siijtiu qnasi toda. a classe marítima ''. n . r. .· , . . 
Sendo como era isto uma coisa J

0

á 1 do Poito sm Antomo Hennque d Oliveira lbes rnrviu de berço, para acharem um a assin-naturn fazer-se em Li sboa , rua das e varios devotos. d' · • 
· tão fall:idn , u. elo absurdo no ser preciso "' 1gno gerente da casn J Andressen im possibilidade, 11'urna coisa facil! Se o ul - Salg >tdciras, 18, ou nas I)l'Íncipaes livrarias . 6'.! ~!.s.~CS:· . • · · · 

ir ao Cong resso, o povo cá fóra , e esno- O b d " l t Acornpanha os ey mo esposa e galantes timo fe ito el e Mousinho d' A lbu querque não do reino. cam 10 o nrnzi. con rnua a man- . - • •· 
tivesse sido admirado pelo mundo intoi- cialment e a rapaziada nbva das escolas, aCS.~'15J~ ter-se em grande bf11xa, ·regulando na filhmhos. 

começou a convocar reuniões publicas, R t" d · d'A 1· , 11 fi d ] édº d 8 t · 1·0, certnmente os portng nezes do Erazil e u·iuam a prata pn ia as res- sem.m n a pc a m ia e e res oi-
não teri am acreclit ndo n'ollc. para protestarem contra semelhante acto tan tes fam ilias que ali se encontravam 1 tavos d. 

anti patriotico dos snrs. deputados. · d b h Annunciaclo '1ffi cialmente que Portu- mn a a an os. ------•-----
~al era a naci'io qu e devia rcsh1bclecer ao Fizeram-se po:s reuniões publicas e 1 -
B raiil a ce:ebre ilha da Triodade, mais em algumas, o povo, como lhe cumpria, fo. Partiu para a sua quinta de Manhen- 811bscr p~ao para as obras 
ou menos, tanto portuiruczes como brazi- mou parto activa . te. (Biwc·ellos ) ll. ex.'"ª snr." D . Maria E- 1 da Eg1•eja Dat1·lz 

~ Em S. Paulo, onde . a colonia italiana imha Forrar. Foga"ª e sua fiJb 0 D F T loiros sensato•, espernram esse dia . · • .- Q • ir- ransporte 
eom aneiedarie. é bastant.P. grande, os cstu1lantcs ao t o- mina Fogaça. D. Maria. E. Ferraz Fogaça 

1:!!90~940 
5rooo E · h · rcm conhecimento dos acontecimentos do ~'91ti"'*'~ 

< sso drn. c egou , e os primeiros. t~le- Rio quizeram tambom mostrar o seu a- POHCO dinheiro · ===== 
g rammas cau r, aram a alg uns b rnz1 Jeiros . '. P Som ma, reis 1:295i3940 

·t . . d tl ·. A tnoti smo e começaram . a chover os tele- Foram computados em 5:907:321.!1277 'lB!)"""'·,..-"""'--= 
o poi ugunzes grnn e en m srnemo. os " d dl • á tft d d R º éº · "=·-..= •= 
purtug uczos, o enthusiasmo era provenien- ,..ramma_s 0 ª 108 ''° · ª 1 u 0 0 io r ~ 8 ! os haveres da fall ecida viuva Fer- Donatlvo;lmporiante 
t e de muitos não aneditarcm e aos bra- de J .i.neiro. . . remnha da Hogoa. Um conterraneo nosso acaba de subscre-
zil eiros por verem restituída uma ilha quo Là, porem, as ~oisas foram mmto. peo- Até raurn tonturnsl Por menos dinbei- ver. para as obrns da Egi·eja Mtttriz, com 
lhes pertencia · res; honveram .~u1ta~ mo_~·tes o fenrnen- ro anda Portngal, p~ln boo?a do seu f§O· , a importante quantia do 18 ·libras em· oiro, 

Pena é no entanto que esse enthu- tos, e o commerc10 fot obni.ra.do a fechar verno, a bat~r fts portas do, e,;trangell'o que a commissão das mesmas obras vae 
. • ' ' as portas dns seus estabelec1mentos che- como um pedmte cl bº ] bl' srn smo n110 se espalhasse por toelo8 os bra- 1 ºd 1 t t d' : man ar ~am iar, por pape , pu icando em 

zil eiros, <'Omo era natural , mas é que in - ga~c? ª 0 1 ar e ª mos rar aspec 0 0 ver- Vergonha ~~izel-o, ~as e verdad-. seirnida aquelln quantia com o competente 
felizmente como esse benefic io '1 U esse rli- dn.d(/1'ª~e~tc ~rn g~erra. 1 t • -t-.. ~~.pot- ·8> Ili agio addicionado. 
r eito veio por pn rte de Portugal não s ~a . UL an cs a usnram ~ a pro. ec~ao n ecru amen D m tar- Acte de tanta philnntropia e de tão ele-

nesplgos e commentos 

A fome no Alemtejo. 
Escrevem de Ervidal á Mm·selh.e· 

za: 
dfianchos de tmbalbadores, obriga­

dos pela fome, penetram furtivamente 
de noite e dia nos montados roubando 
bolota, uoico alimento que lhes serve 
de sustento ha mais de um mez.11 

Acho a coisa muito seria 
P'ra deixar de ser chacota 
Os proletarjos em Féria 
E a comerem bolotu! 

t eve ' a importnncia <]uo teria se ' fosso ~a po!tcia_,t 
1
c.ommcttendo mmt11.d lfcvidanda- Reanlssóes vada nobreza deº sentimentos, dispensa to- l\' · d d ' 

b d 
. lºd d b ue; e os i a 1anos apenas se . e en ei·am Ch tt • d . t d d ,, . 1 • t• b 1as sera ver a e, sera, 

o ra e outra nac1ona 1 u e, em ora mo d ta d b .1 • d . am amos a R ençao os rn e1·essn oe. as as re1eren01as e ogia 1vas a quem, so Porque esses trabalhadores 
nos amiga do Brazil... os ª . ques. d~s drazi ~i~os{i sen r° dassim No rrDiario• veio um doci·Pto regulando ; o incognito e tão generowmente, subscrc· _ ' 

A gente de Portugal, ba-de-se ir con- os mms JH'eJll te~ t?ª· s 0 tcon ª 0 p~r o modo de se proceder á liquidação ela di- veu para aquellc fim. Não sao irmãos d' uns que ha, 
_, 1 • pessoas que assis 1 ram a es es aconteci- · _, t' t ·1·t d d l882 p · 1· · · f h ' 'Onccnuo, < e que a gente de cá nao a - t • ffi d d 1 ' v1na Hl'S con mi:;cn es m1 1 ares es e or isso nos 1m1tamos a registar o ac· sen ores. 

graél eco nada' que se lhe faça. mcn os, 0. _,nª_,0 0 crcco uvi ª ª guma ª a 1895, inclusivé. to, que muito nos impressionou, e a affirmar 
U • t" · b · sua veraciu aa o. 'I' d b t t á 1 d 'li t t ºb t d 

1 
. ma questao ao sena para os rn.z1 - (Con tinúa) 

1 
o t?s os tmauc;,e os ~ert_encdeu es que.· aod e~pos~n ense i us roo n u o a nossa Leio n'um jornal: 

eiros, ~u? provâco1;1 por pait
1

R d'ello? tan· R io, Ontnbro el o 1896 es 0011 111ge_n es vao s~Í rn 1ma o~ pfira ti- a m1raçao. «Um barbaro marido cortou uma 
to patriotismo, evrn, quanco term11111da Felippc C d' llmeicla Gomes. rarom a gma, e aqnr os que o nao zrrem - h . t t 
com h?nra para o Drazil , provor ar niu- . _ · • ' "'_ d?ntro de iO dias rerào autundos refracta- ccllf ot•nal de Via COSI> orelha á mui er e com um Jns rumen O 
da mais contentamento o ng rn.decimcnto ~9•9m ..B!> nos e contra ellPs se proeederà. C t' d t d ~ . .. \ perFurante atravessou·lhe a cabeca, cor· 
~ · i·c1 cl · · l • A r · l • 1 1 f té fi on mua esper sn o vivo m.eresFe a • 
" nacwn a_ i '1 . " qne isso trn ia. <;0111 pou- 1 C:an.clouen·o de mnsleas (tO- iqmc açao ia-e e azer-se ª ao m leiturl\ d'esta notavcl revista eo ra hica tando· lht em seanidn o pescoço e arre-
ca ou muita chfficnl.iadR, coMegm do. Qua- I · , do anno corrente. · J . . g g P 0 b I -
si nada d'isso honvo; houvC'ram sim, na Pll ai es Os mancebos d'aquellcs rontigentes, portuense, nnlOa que se publica em Portu- messando-lbe a ca eça ao C iao» • 
camnrn dos doputndos, algumas scenas Está cm dis t.ribuic;ão o fascículo 3!) d'es-

1

1882 a 1895 inclusive, pódem remir-se por 1 gal{)1º ~eSOgener~. te . Não ha forcas nem galés 
rlosngra da veis , prlo fac to <ln q11est:1o ser to precioso arehirn de mu~ica8 populares , 50$000 r cis;os man cebos dest inados ao ser- D. t' quell ebmosdprtesetn 'vtemt pri· N r'ogue1'ras n11· auel '1nas 

1 · _, p 1 0 . b · · . · t ' d · d d morosamen eco a ora a an o no ex o co- em 0 , reso Ytt1 a por ortuga . snr. prcslllen- a rmdo Mm uml'. poesia do s-r. consdbe1ro v1 ço nc 1vo o exercito ou a arma a por 1 • • , d I' 
1
. 

te da Repubica, cm mcnsa!?'em ao Con· Antonio de Serpa e respectiv~ mm;ica, que lOO!iOOO rei s e os rcfract.ario s. . N mo em gravuras. Pra acal~ar _e ~s a es 
g:re~so , deu conta do g rancle acont eci- teve muita ·•oga, ha bons 20 nnnos. O decreto declnra que as remissoes por Estas furias vtpertnas 
mento, mas da fo nna que foi red igirln cs · O cr Vira. varino, que tambom se insere est e preço terão logar tíio sómente até 31 Pa"t'OrflSO lneeo1Uo D'uma besta de dois pés'! 
sflt mensagem , não mostra absolutamente n'este fas i·icnlo é uma chula que faz re~or- de dezembro. Por teleirrammas recebidos do Rio do 
n e11b11 m regosijo pela bol). nova da res - dar o cr fandangO,'• tan to mt. parto mu eical e< ~~ - 8> Janeiro, soube -se ter sido devorado por um 
t '. tu irão, ao Brazil , d 'um: par te do. seu ter - como n~ <'-?reographia. Ei~ o summario 

1 
8. PAIO D'A.NT,\S violPnto incendio todo a predio onde se Dizia, ha dias, um jornal pregres-

n tono, do que out ra naçao se havia apode- d'este fasc1culo: . • . . . . · 1 29 de Outubro de I SDG achava installada a importante casa com- sista: 
raclo. «Pudor e c<' mmn:rno, 11 1dilio, offerec1do · mercial dos sr~. Alberto, Martins & Perei- «Ü thesouro da nac~o sõ 

E' tnmanba a prevenção que ha pela á snr.ª D. Jnlia Helena Fernandes Sousa. Reservar-me-hei pii.ra d!'pois do tcrmi- tll. á. rua do Rosario, 31, da'quel)a cidade, para favorecer amigos. ·Quem 
gente d'es te pa iz com r elaç!io a tudo que - «Roc<>rdações ela Amerir~ ,., cançf<o, offe. nar a acção da justiça, para fazer ali.rumas · perecendo no incendin 5 empregados, um 

se abre 
tiver fo. 

e portug uez, que um jorna 1 bom impor- recirla á mr. " Deolinda do Carmo Brngii.- considerações sob:-e o barbara. attcntndo, 1 dos quaes era. natural d,eF.ta villa. me que se aguente»· 

~!a-~~· ~!al@> -i:e!.6he.~~IS -"'-~~e:il'3:> ~~B!~l5f~~S~t5':!t3l~t3i@> ~~í:3'.!i:e'i~~~te!~Sí~~~:3:> ~~~W.e'iei~i:? 
FOI.lll!JETIM e coleras de tiirre, os encargos do Estado, 

lNTER AMIGOS· 
(Ao Pinho Negrão} 

Meu amigo. 

E ' ele uma pequena e ig norada :ilcleia mi ­
nhota, onde ora me encontro, que lhe ende­
r eço estas dcsprctenciosas l inhas, traçad:.. s 
soliro o joelho, som fl ôres de ostylo nem 
profundezas de pensa mento. 

E scr iptas de um ~ o jacto, sem intermis­
sões de demorada r etlcxã0, cstn pag ino. só 
vi sa a uma coisa: travar com o meu in tel­
ligcnte e estuc.lioso amigo dois dedos de pa­
lestra-e nada mais .. 

Ha t empos que venho lendo, com verda­
deiro e ,iustifi.cado interesse o estudo que pu­
bli ca n'este 5emana rio sobre a Emigrc,çào. 
C«m franqueza e sem o mem r v islumbr e 
do l,i sonja-a qu e sou de todo pr,nto M'es­
so- , encontro n'este seu trabalho um certo 
numero de pontos de vista orig innes e um 
b~m punhado de verdades aprovcitavcis. 
Mas q uer saber uma coisa? 

Tud" quanto o meu amigo hoje escreve 
sobre tão grave e momentoso assumpco, 
com certeza que não será capaz de o l anç~ r 
ao papel, pela fó1ma como boje o faz , d'aqui 
a uma boa meia duzia de annos. Admira-se? 
Eu me explico. 

O meu a mi gp actunlment<'-por frlici­
dade i- Un- é um novo, um r apaz cheio de 
vontade, de crenças, de uma grande fé no 

fut uro; e por isso, sem torgiver~õos, fran ca vem mesmo a talhe de foice), o então fal-

1

. brutecida é feliz: se nll.o tem o sentimento quasi todos d~ix~~os por. D. Affonso v, 
e lealmente, diz do seu ~entir, buscando, 

1

. ]aremos. da liberrlade tambcm a não agitam as in- eram enormes; mas mda assim 0 povo, b!on-
n'um digno e nobre arranco, chamar a at· ConclúR o meu amigo o sou curso medi- . quietações e as ttmpeetades que lhe andam f t 

b h á co e rude, gosava. o.s estas r~acs , e pra ica-
tenc:iio pu l ica para um dos mais serios pro- co, ven a c, para a viela pratica, e depois, : appensas. • E senil o assim, para Que l1ave- va formidsndos fmtos; e assim por deante. 
blemns da nossa economia fOci 111. qmrndo se vir preterido em todos os seus · mos nós de jeremi!lr sobre as miRerias e Como disse um dos nossos mais i1Justres 

Nada mais sympathico, nada mais justo. esforços, cm todas as suasjustissime.s aspi- 1 desi<raças da socicdsde portugueza, se esta Jºornali stae modernos, moço cheio de talen­
Mas acontece-e r. c1ui é que está o busílis- rações por um_ banaboia qnalquer; quando, 1 sociod11de vive contente; dando a.o füco a t d e que Qabe bem quan­
qne n sociedade a qno o meu caro amii::o se R .despeito de todo o seu longo, aturado e carcHssa escalavrada e zingarroando alegre- to e ~e bo~ von ªaée, se. i norante é a su­
dirige sendo litteralmente uma socieda.ilc 1 in defesso trabalho, vir que o Zé o lança á : mente na bnnza? para qna havemos de gri- 1 tos cmf°r ll;~r'J ._z'qu~ Jiae sspirar um 
dep:m per lldil. physica, moral e i ntell~ctual- margem em holooaueto 11. um curandeiro : tar: luz! luz! e mais luzi-como se houvesse ' prema e lCl ac ºth u uma nação. 
mPnte fall endo, em virtude da fatalid<1de qualquer, a quem a g·alopinai:rcm politica \ fogo em casa de visinho, se o Zé de mais 1 hom0em, udm~ttl!la" orto ver"'Acle quod +-ace~ 

. l . 1 . . 1 . d b t . 1 d b d . t f t . á '11 . ra B m1 1 a es a n~ ' J' cosmica, p 1ys10 ogica e soc1a ; uma rncio· conce o 1·eve especrn para ar ca. o a em mais se mos ra re rac ano 1 nm1nn- , ·n que ella tem de me-
dade composta de· dois terços de malirn· humanidade; quando comprehendcr, indi- : ção elect>ic11, á illurninação a 1rnz, á vela re. - gosar ~vi ª~o •el· d'a ui 0 arecer­
dros e rle mnus, e de um torço ele ingonuos gnado, que o estudo e a dignidade do nada de C.<•bo e ao azeite de purguoira?.. lhor e ~e mais a~r~ ª' e~er u~a toi~ada do 
-C\u per tenço ll. esta el as> e-e do espertos, 1 valem em confronto com as mãos gorduro- \ Creia o meu amigo: o nosso povo é fe. me maia rasoave ~s~~ Pitar esta pobre 80• 

nilo porrebc, nem p11de pcrcc ber, o seu no· 1 sas de um mercieiro rico e algo mariol::i; liz na sua estupidez d'elle, se não que o di- q?ed edtar \querer 
1
Qn ~m t~rto nasce torto 

bre esforço, porque, segundo uma lei for· qunndo souber que os ultimes-primeiros ga as feirns, romarins, bn.ilaricos cam- cie ª eQpor luf!i~eza . du t nemo potest ~ufer­
mal do pensam11nto, a qne os loi::icos dilo o na patifaria e na pouca vergonha-silo os , pestres, e, de vez em quando, essa pancada- morre. utJC na ura ª 
nome de prfocipio de ·contradicçuo, idem si· 1 escolhidos: quando ts.l vir, quando se Sl' ntir i ria bravn. qufl se vê ahi pelns aldeias... re ·Convenho que istn não seia muito pa­
mul esse et non esse non JJfllest esse, fJner di- abocanhado ~la inveja, :-inavalbario pela 1 E ainda. o meu caro- amigo se r evolta triotico, convenho; mas h a-de concordar, 
zer, não se pode ser Ce$nr e João Fernan- 1 intriga, sangre de Dios! hn-de concordar ' contra todo o existf·nto, lamentando a em todo caso, que é mais oom~odo. E afi· 
des ao me.~mo temvo. H ouve uma ép~ca-e 1 comsigo, que vale mais descrever as têt!ls i ignornncin. geral da famili a portugu· za!.. nal aqui entre nós, muito á puridade, quem 
que brilbnntissima ép 1ca, essa! -- em que . seductorns da sobrinha do padre cura, ou 1 Ora deixe-se d'ieso. Nos primeiros se- é hdie goelo n'esta nossa te1·ra d' Hespanha1 
Porthg t1l foi Ccsa r ; hoj e é incontcstavel- narrar ns emocionantes peripeciAs de uma · culos da monarcl1ia ersmos uns asnos-os Se 0 povo foll!a e ri. para que.no~ have· 
mente o mais relrs,o mnis charro J oão F er- tourada á hespanh'1ln do qne estar a esvur- portuguezes d'então-, e no entretanto a mos de mortificar? A vida são dois duis: go­
n:-indes de que rPsa a histori a dns cinco par- mar as pustulas sociaes, com risco de ser agricultura era em tanta maneira desenvol- semol- !L emqusmto não chegn a hora qagran­
tcs do mundo. Ha de concord ar l{L com os conw.mínado. · vida que na.s Ord. Affonsinns se diz, que de viogem. Serei um epicurista? Tslve~, 
seus b '1tõcs. que uma tal ent.idade, que é um E depois, diga-me o meu amigo: para o 1·eino de Portugal entre todas as terras e meu amigo, mas olhe quo não raro, sob~ n · 
symbdlo, nii.o merece uma ponta de cigarro, que querer levantai: este bom povo do seu provincias do mundo soia ser mui abastado so sardonico ou a gargalhada sal'Castica, 
uma bfata bregeira... abatimento? pnra qne tentar abrir uma ros- de trigo e cevada; no tempo de D. Fernan- ha tanta mllgua, tantl\ dôr funda, tanta ... 

E ' mu ito posRivcl, é quasi certo, que o tea de luz n'esses cerebros á prova de me· do o paiz era rasoavelmente burro, enjeito Àu revo'ir. Aperta-lhe affectuosamento a 
mcn i11nigo ni'i.o perfilhe e•tas minhas ideas, linite? o povo a encargos de toda a especie, e 
porqne, como diz S. l\í?lbrus ex· verbis tuis Um dos mai8 pujantes fBcriptores do todavia a marinha o o commer cio floresci- mão 0 seu 
justificaberis , et ex ·verbis tuis condemnabe- nosso seculo, um doa mais eag-Rzes e pr0fnn- am; durante o reino de D. JoãoJI, esse rei 
1·is; mas deixe passar por sobre a sua rabe-1 dos conhecedores do coração hum:mo, Ho- temido mas n:lo amado, sanguinco e forte 
ça mais alguns invernos (isto é poetico, noré de Balzac, disse que ruma nação em· que nem um toiro, com manhas do raposa 

M. Villas Boas. 



Ora aqui cslà, senhores: 
Porisso o enorme hando 
Dos inclitos sugadores 

que outro. por isso que() ~osso trata ' da auctoridade superior pa­
apenas rle assumptos rel ativos a e~- ra poder vender polvora 
te coocell10 e tt'rá um preço ao ai- fi · 

So vac por baixo aguentando. 
-São elles os confossorcs ... 

cance de todas as bolsas. grossa e rna, dynamite pa-
------------ 1 ra minas ou rocha. 

O mesmo jornal dizia: 
«E' vercladcirarnenlc triste o aspe-

cto do paiz)). 

À N"N"UN"OIOS 1 Pnden_i requisital-a do m~s­
-·--

1 
rno acima, que Jo seu p a io l 

ABRIU :E--:r:OJ"E O , furnP.1·1~ com promptidãn. 
E'-mas lia um hello facto 
Que nos diz e a her-pin ha, 
Que Barros Gomes-o pato! 
Que ·dançou com a rainha. 

N 'este estabelecimento 

CAF[ CENTRAL trabalha-se muito para ga­
nhar pouco. 

O tal cavalheiro industrioso, o 
que roubou um lindo objeclo de prata 
em casa de uma nobre sen hora, ainda 
não teve a pouca vergonha de o entre­
gar para receber o premio, em boas 
ma sas, do valor do mesmo. 

Ora o objecto é uma espevitadeira, 
e por isso o hominho diz oue ha-de 
espevitar bem corno e esse negocio ds 
entrega das massas ... 

E foz hem o honrado gatuno. 
Condescendcncia ... no hay. 
Interesse. . . si, mucho! 

l\Jeu home Lenha juízo, · 
Vá dar a espeviladeira; 
Sirva-lhe a coisa d'aviso, 
Isto não é brincadeira. 

Não julgue qne e esparrella, 
O melhor é p'ra você. 
Vá fazer entrega d' ella 
E r.eceberà mereê. 

Com <1ue entãos os meus leitores 
não sabom'! 
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ESPOZENDE 

COMMISSOES E CONSIGN~GOES 

J. S. cu1rnARAES 
s. Tbomé (Afi-lca) 

Recebe á consignação qual­
quer mercadoria nacional orl. 
estrangeira, garantindo os mais 
altos preços do mercado. Ex­
porta café e cacau mediante 
commissão. 

S. THOME, AFRICA 

BIBLIOTHECA DE CUPIDO 

UaniOco collecc;ão de couco11 
galuoces 

Edição de luxo 

100 RÉIS vada volume. 

AGRADECIMENTO 
O abaixo assignado a­

gradece, muito penhorado, 
a todas as pes soas que se 
dignaram assistir aos suf­
fragios que no dia 30 de 
Outubro mandou celebrar 
no lemplo da Misericordi~ 
d'l~spozende, por alma dos 
24 pescadores fallecidos no 
~rande naufragio de 18 de 
Outubro de 1888. 

A todos se confessa ni­
miam ente grato. 

Rio de Jnn eil'o, 30 de 
Outubro de 1896. 

Não lhes constou nada,mesmo nada? 
Não ouviram uns zuns zims hem 

pronunciados? 
Ora ah i está como vocemecês an­

dam hem informados das coisas politi­
cas! 

Dti 32 a 6'l paginas, composto em 
typo bastante legivel, impresso em ma· Fmncisco d'Assis Co1"1"êa Teixeira 
gnifico papel e iilustrado com uma ex­
plenilida. photogravura em 11apel Cou- j 
chetll 1 .Mas de verdade não sabem nada, 

nada , nada? 
Pois eu lhes digo . Pasmem! um povi­

nho avisinhado fez ha dias uma tal zara­
gata á porta da egreja parocbial, que até 
o ministerio fervilho franco senliu um 
ahalo; e então, elle que está de pedra 
e cal! 

Imaginem o que não haveria! 
Até invadiram um conhecido posto 

de trombones! 
E Ludo isto por causa d'uma obrada 

que foi fazer o paro cho! 
Não queria que um sô fosse rezar 

para a egreja; pucha varo pelo braço a 
todos, e oppunham ·se como uns valen­
tes. 

ue Qgrandissimos maçons! que re­
finados berejes! 

Mas que povo salafrario 
Tão senhor de opiniões! 
Castiguem·n'o; do contrario 
Mandem-lhe um m issionario 
Lá p'ra o tempo dos perdões. 

Àjfonso Peru. 

Veudecc-se os seguintes: 
Fan toches de Madame Diabo, 8 

volumes, brochados. 
Madrasta, 6 volumes, idem. 
O Padre á fo rça , ·1 volnme. idem. 
Os jovens escravos, 2 volumes, 

idem. 
Para vêr e tratar o'esla redacção 

"º Selvagem'D 
E. tão di lribu ida:; as caderoetas 

43 !~4· 11'esle sensat:ional romance 
ue Emile Richebou• g. edi tado pela 
conhecida casa li sbonense Belem & 
e.·. 

Agradecemos à digna em preza os 
exemplares enviados. 

Brochado, em fo rmato elegantíssimo, 
comprehendendo um conto ou romance 
completo, original dos melhores escrip· 
tores livres, taes como: Rabelais, Josi­
nus, Boccacio, e ou1rosl!I 

O primeiro volooie. que já se acha 
á venda em todos os kiosques e livra­
rias, intitula-se 

BANQUETE DA CARNE 
No prélo: Rem·eio11 couwen­

luue11 , original de R•belais. 
A seguir: Al!I solleirono11 da 

rua GAr1·eu-As li,,;n8 de 11edo 
-C:o1Do 11e depennam pnto11 
(memoria d'uma cocotte)-Al!I po1nl­
lhn11 gene11ica11. 

Recebem-se assignatnras na RUA 
DAS SA.LGA.DElltA.S, 13, LIS­
BOA.. 

ATTENÇAo · 
rnANCISCC JCZÉ DE SO~ZA 

Negociante na villa de 
EA.ROELLOS 
ltUA DlltEl'I'A, 27 a 31 

Vem por este meio fa­
zer publico aos ex.mo• snrs. 
habitantes da villa d'Espo­
zende, qne no seu estabe­
lecimento se encontra um 
bom sortido de ferro, fer­
ragens, tintas, vidros para 
vidraças, cimentos, gessos 
para estuque, dito para 
branquear a colla. Vende 
todas as fazendas por pre­
ços excessivamente bara­
tas, para todos podet·em fa­
zer obras e gastar pouco 
dinheiro. 

Alm:macb •lo Concelho d'Es- V e nde toda a qualida-
pozende para :1897 de de pregos de arame pe-

{2.º cinno de siia publicação) los pr ços da fabrica, e faz 
Está a impiimir-se este alma- um desconto de 25 ºlº· na cb que e~le aaoo mereceu de Lo-

dos os nossos coo terraneos, zqui e Vidraça corla tla por me-
no Brazil, a melhor acce iLação e os dida a 120 reis o kilo. Tam­
mais captivaotes eocomios. bem manda fazer o en-

. O de 1897 será consirteravel-
meole melhorado. Laoto ar1isiica co- vidraçamento de sua con-
ruo lillerari amenle, e por isso c1ê- ta, m ed ia nte uma pe­
mos bem que se o do primei ro ao- quena differença, com rapi­
no mereceu a beuevo ienc ia de ooe- dez, limneza e perfeição, 
sos leitores, o do 2. 0 ba-de, com t' 

ce1 trza, garaotir·lbe uma superior lendo para isso longos an-
acce1tação . nos de pratica. 

Rogamos aos nossos leitores a Chumbo em barra a 90 
preferencia ao cAlmanacb rio Coo- · kºJ T. b 
cel ho d'Espozende•, pa ra 1897, de:- 1 rms O ~ ?· am em. se a-
xando de faze r acquisição de qual- cha bab1htado com hcença 

Julgado Municipal de Es­
pozende 

ARREMATAÇÃO 
( t.a praça ) 

-1." publicação-
No dia 6 Je dezembro 

de 1896, pelas 11 horas 
da manhã e á porta do 
tribunal Judicial d' este J ul­
gado, se leem de arrema­
tar em hasta publica, a 
quem maior lanço offe re­
cer acima do seu respec­
tivo valor, as seguintes 
propriedades: 

-. Uma morada d e ca­
sas terreas, sita na « Viella 
da Netta», d' esta villa. al­
lodial, avaliada em oitenta 
mil reis. 

-Um corte lho de ter­
ra d'areia, sito na «Jun­
queira do Norte», tambem 
d' esta vilia, avaliada em 
cinco mil reis. 

E vão á praça pela 
m esma qua ntia. , 

Estas propriedades são 
pertencentes aos herdei­
ros de Anna da Silva, que 
foi d' esta . villa d'Espozen­
de, e por obito da qual se 
procede a inventario or­
phanologico que corre por 
este juizo e cujas proprie­
dades vão á praça pa­
ra pagamento de dividas 
pass1 vas a que o mesmo ca­
sal se acha subjeito, ficando 
as despezas da mesma por 
conta de quem as arrematar. 
assim como o pagamento 
da contribuição de registo, 
conforme foi deliberado pe­
lo respectivo conselho de 
familia, interessado e me­
retissimo Curador Geral 
dos Orphãos. 

Por este meio, são cita-

dos os credores incertos e r · Vi- O Juiz municipal, 
mais pessoas que se julga- J. Simões. 
rem com direito ás mesmas ~----------

PADAfüA E MERCEABfA LISBONEN-
propriedades, para fi~arem sE 
scientes do dilo dia da pra- cte 

ça. e assistirem á mesma, ANTO~IO JOSE FERX~NOES 
quert~ndn , a fim _de usarem 
do seu direito, conforme o 
orJenatfo nos artigos oito 
centos quarunla e dois e 
oito centos . e quarenta e 
quatro do Codigo do Pro­
cesso Civil. 

Espoze11de, 31 d'.Ou­
tubro de 1896 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz municipal. 

J oào Ignacio da Silva Cor rêa 
Simões. 

O êscrivão, 
Delfino de Miranda Sampaio. 

----------------~~---

19 E 20, RUA DIREITA, 2i E 2~ 

ESPOZEND É 
I~a rinhnl!I 

Flor-Preço pelo deposi to de Vianna-
Sa~ca » » 75 k 6:825 
N. º i '' '' Sacca 7i.) k 6:675 
N.0 ·2 \) » '' 6: 5~fü 
13i cn fina SS cc 55 L600 
Rolão •SF cc ~5 t :250 
farello SG cc l!O 1:050 

Todos estes preços téem o au gmen­
to .do carr~ to e de i ºl• al ém dos preços 
ac1 ma md1cados. 

Oeposi10 de tabacos o lnmes de cera 
e de pau pelo preço das fabricas, petro­
leo , por junto e a retalho. 

Diversos ge neros de mercearia, vi­
nh os linos, bebidas alcoolieas, stearinas. 
sebo, azeito, bacalhau, arroz, batata do 
Douro, etc. 

Julgado Municipal de Es-1 CAFÉ HUCIÃL UCIDO 
p ozende t DE 

.~~~;:~~. lti~t~ & ~~n1~k~ai~it 
DE 

(1." publicação) LISBOA 
No inventario a que --=--

n'es le juizo se procede por CAFÉ surEe10R 

ºb
ito el e Ma ria Mar tin s Kiloi;rRmmll. · · · · · · · · · ' 20 

~00 i;runamas..... .. .. Ggl 

Ca(Jitão, qne foi da fre gue- 26º i;a·. .. .... · · ·... . 800 
~ 12S •n·. . . . . . . . . . . . . . DO 

zia das Marinhas, citam-se, 26 112 i;r. . . . . . . . . . . . . ' 46 

por editos de trinta Jias, ClA•'É nE 2 •' QUAL• DA.DE Kilograo1ma . . . . . . . . . 6'10 

todos OS credores OU le- Em pacotes da 
gatariOS deSCOnhecidOS, e :í>OO i;rammas · · · · · · · 320 

2:>0 gr. . . . . . . . . . . . . . . 160 

o herdeiro Francisco Ma r- ns i;•·· .. . . . .. . .. .. .. 80 

lins do Pillar s olteiro de 6 ~ 112 · · .. · .... -- .. ··.. "º 
. ' ' C:A.l!'É DE 3.' QUALIDADE 

ma10r edade, auzenle em 1 KHoi;•·amma . . . . . . . . ,.80 
parte incerta nos Estados Em pacotes de : 
Unidos do Brazil, afim de soo i;r. · · · : .. .. · · · · 

fallarem a todos os ter­
mos do dilo inventa rio e 
deduzirem os seus direi­
tos no mesmo, que corre 
pelo carlorio do escrivão 
respectivo, . na fórma des­
cripla nos paragraphos ter­
ceiro e quarto do artigo 
seiscentos e noventa e seis 
do Codigo do Processo Ci-

JORNAL DOS CEGOS 

Bedactor 
BRANCO RODRIGUES 

Destinado a advogar os interesses 
dos cegos e a relata r o que no paiz e 
no extrangeiro se põe em pratica, a fa­
vor d'estes desherdados da fortuna. 

PUBLIC:AÇ,lO llEN$AL 
Pr eç11 da assignatura por aQno: 500 

réis em Lisboa e províncias. 
Todos os lucros que esta publica­

ção auferir, se rão offorecidos pelo. seu 
redactor â henemerita Associação ~ar­
motora do Ensmo dos Cegos . 

vil. · 
E spozende, 18 de maio 

de 1895. 
O prim P. iro numero sairá em Novem­

bro de t895 
Não se venderão numeras avulsos 
A ss i gna- ~ e no escriptorio da admi­

nistr ~çii o do jornal: Livraria catholica de 
Joaquim Antonio Pacheco. Rocio-Lis­
bna. 

O escrivão, 
Delfina de MiranJa Sam-
pato. 

'Vta-or do cabello de 
A TER-Impede que o cabel10 
se torne branco e restaura ao 
cabello grisalho a sua vitalid40t> 
e formosura. 

PeUorol de cereja de 
&yer. O remedio mais seguro 
que ba para cura da to11se. 

broncbUe , astbma etubercu1011 pulmooare11. frasco i ,1)000 
reis meio fra sco 600 reis. 

Ex&rocto compo11to de 11al1J1nparrllha de ..t.yer-Para 
puriricar o 11augue, llmpnr o corpo e cura radleal da• es­
cropbula11. frasco M030 reis. 

o 1•e01edio de A.yer couh·a 11ez6e11-»Febres intermitentes 
e biliosas» . · . 

T?dos os remerl ios que ficam indicados são altamente concentrados da 
maneira qne sahem baratos, por que um vidro dura muito tempo. 
. ~lluos CathnrUcaw de Ayer-0 melbor purgativo suave e 
lil te1 ramen1e vegetal. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK • 
E' o melhor remedio contra lo mbrigas. O proprietario está promplo 

a devolver 0 dinheiro a qualquer pes_soa a quem. o remedio não faç~ o 
e!Teito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as 1ns-
1rucções. 

Sabonetes de 
0 1Jlycerinll marca uC:n1111el11 » moiCo 

grandes da melho1· qua lidade e allluclum a pene. 
' Pt•eço 'ºº 1·ei11 a du~ia (.1) 



'·. 

ANTONIO DOUHADO 
Erlitor 1:atholico . 
Rna dos Ma rlyres da Liberdade, :t.65 

-Pôno. 

Tendo re~eb ido insta ntes pedidos pa­
ra a'Jrir novas ~ssigoaturns para as ohras 
de vul to que lemos pub licado, e quPre a­
do se r agraclave l ao publico ca th oli co, 
que semp re nos tem animado nas nossas 
emprezas e <ljnrlado a levai-as a ca bo, 
resol vem os abrir assignatura, no pri nci­
pi o d'este anno de t 89ti, para as seguin· 
tes obras . cuj a distr ibn içii o re11 ular prin­
cipiará po r todo o mnz de fe verei ro. 

A B!Bl\A PílPULAR lllU STR~DA 
('' Er,uo E NOTl' O 'l'ES'l' ll HEN'l'O 

Pelo Abbarl i< Dri ollX , dr . em the1:lo gia 
e an tigo pro fessor do Seminariq de Lao­
gres. 

Approvad a pe lo Cardeal Arcebi spo 
dr íl 111 d1•u•, A Bispos de Tarbes, de S. 
ClaudH e de Langres . 

Versii n do íraacez do Dr. Antonio 
Pereira de Paiva e Pona. 

Publirarla co m permissão do Em.m• 
e Rev.m• Snr. Cord eai Bispo do Porto 

Ofl'erecirla ao Ex.'"º Sor. 
CONDE IU~ S"HODÃES 

Ad ornaria com mai s ele 300 gravuras· 
Di stribuir- se-lia uma caderneta por 

semana, contendo dua s folhas de oito 
paginas, em bom papel e íormat<) gran­
de. 

Preço de caria caderneta 60 reis .­
Os ass iµoantes da provincia pagarão de 
cinco em cin co fascí cu los. 

As pessoas í]Ue desejarem receher 
mais que um fa sc i ~ ul o semanal. volume 
on a obra conipleta purleriio as sim requi­
sitai-o ao editur 'llle pr omptamente .fará 
as remessas qne lhe fnrem feitas, O pre· 
ço da ass ignatura vi go ra apenas pelo 
tempo que durar a di >tribuição da nbra, 
sendo elevado logo que fioalise a ulLima 
c1; ~ 1rib n i ç ii o , 

Pedi dris ao editor ANTONIO DOURA­
DO. ma do; Ma rtyres da Liberdad" 165, 
-Porto. 

ABBADE MO!CNO 

ESPLENDORES O\ FÊ 
Vf'!'s ào pnr tng uPza rio PADHE FRAN-

U. t O MAl\OEL VAZ aoligo Missiona­
no íl'Africa 0 1i1•ntal. 

c_mt AULTORISAÇÃO E APPRO­
VAÇAO 00 E ~1 · '" 0 E HEV.m• SNR. D. 
AME HICO,Cardeal-Bi spo do Porto. 

Di stri buir- se-lia urna caderneta por 
semarn1 coutenclo du as rolhas de 16 pagi­
na s cada uma , form ato grande , em typo 
novo r, bem legivel. Preço de cada cader­
neta 100 reis, pagos no acto da entrega. 
Os assignantes da proví ncia pagarão de 
cinco em cinco fascícu los, eovi ando-se­
lhes o ro mpetent A reciho. 

A distrib uição 1l' e> tas o hra~ será feita 
co m toda a rrg ul arirl ade, vi sto que todas 
ella;.; >P rnro ntra m já impr e~sa s. _ 

EX ~ RC I CIOS DE PEHFEIÇAO E 
VIRTUDES CHHISTÁS , pelo rev. Affon­
so Horlri gues . 3 volum P. s 3$000. 

ASSJ\SSINATOS ~tAÇOMCOS, por 
Léo Taxil, t volume, 1,l30ÕO. 

AIHHRADOHES DA LUA, por Léo 
Taxil, f volume. f$000. 

BIBLIOTHECA CATHOLICA 
EDITO R-ANTO NIO DOURADO 
Já es tão publicados os seguintes vo­

lum es : 
cc M ethodo para formar a Iofancia na 

Piedade. » f folh eto 50. 
ccTestemuoho da Fé,» por D. Maria 

de Castro Menezes, 300. 
ccTratado da verdadeira devoção á 

Santa Vir g~m » , 200. 
«Vida de Santa Ignez», 200. 
«A Scün ~ ia do Cruci!ixo », em forma 

de medil àÇÕP s. dividida em duas partes 
pelo Pa dre Perl ro Mari a da Companhia 
de Jesus, ~Oo. . 

NO PRELO 
<•0 Joven Apolog i;: ta da Reli gifo . 

Respo. ta ás obj et'ÇÕPs mais espalhadas. 
Toria a correspo nd encia relativa a 

assignaturas para as obras acima enume­
radas deve se r dirigida ao editor «An10-
nio Dourado.•> rua dos Manyres da Li­
berdade. f65-Porto ,e em casa dos nos­
sos estimaveis correspondentes. 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 
Bewi8f;lt l!leml\nal 

de 

Formulas, receitas e conhecimentos 
praticas, aproveitaveis ás sciencias, artes 
e industrias. 

Conselhos e instrucções sobre hygie­
ne, medicina, veterinaria, agricullura e 
j;Jrdinagem. 

Phisica recreativa , problemas dos 
jogos do xadrez, damas, dominó, caJ­
tas. logng riphos. eic. 

Em preza- Geo rge Lefevre & C. •. 
Meda cçào e admini stração 35, Rna 

Jveus, 3~. 
Li sboa 

O POVO ESPOZmNDENSE 

EZCLnITO 

B 

DOENÇAS DE PEITO 

r~m~~~ rclTílíl~l r cílíl~bl~íl0~ ílr ríl~~~íl 
UNICA LE~ALMENTE AUCTORISADA E PRIVILE~IADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 
de Christo, Pba~maceutico fornecedor da !leal Casa de Sua Uagesladc Fidelissima El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, llerubro llonorario da Sociedade Pbarmaceulica Lusitana e de oulraa 
sociedades scieolificas e ioduslriaes, prewado, ele. ' 

Esta farinh~, que é ~m e~c~ll~nte e agradavel alimento repa­
rador, de fac1l d1gestao, utll1ss1mo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valios~ medica­
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
e~ ger~l nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia, 
ev1de~c1ada pelo uso q~asi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ha mmtos annos, levou o autor a tornai-a conhécida no estrangeil'O. 

Ha. ta1nbe:1n a mesma farinha peitoral pre­
para~a SEM FERRO. para os casos e.rn que 
elle na.o lilEÜa acon.selhado. 

~RIYILEGIO EXCLUSIVG 

A.· 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnl"o appr•••do~ le1Jftlmence auecorl•ado pelo "ºn•ellao 

de •1&11de pubHe11 de 1•or&uifial e lnspedorla Geral 
de Uy11lene da tiar&e do Blo de .lanelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos hospitaes e na clinica partic11lar dos mais dis­
tinctos medicas d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reino a approval-o (distincçlio qne lhe não mereceram 
outras preparações). e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, ta.1tto agudas c1Jmo chronicas, defluxo. tos· 
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarro1 
de sangue, e conlrn todas as irritações nernosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare­
cer que o Conselho de Saude deu ao goyerno, e com as obser­
'ações dos principaes medicos de Lisboa, reconhecidas pelos 
consules do Braiil. 

Na parte eollada ~~~ . do envolucro esta 
minha assignatura 'CtJ ~ 
oomt;ol•uol ~ • ~-~ 

Deposito geral - Pbarmacia t'ranco, Filhos 

ENCYCLOPEOI~ DAS FAIIILIAS 
Hevi sta de Instrucç:io e H1rn 1eio 

C:ontliçôe l!I d e Ul!llllilC'HllCUl"U. 

D'esla utilis sima revista pnblica -se 
mens;.Jm ente um numero de 80 p~ginas, 
em ty po míudo, impresso em bom pa­
pel, e e l eg~ n l ~ mente brochado. Contem 
cada numero vari acli ss im a s ec~õe s, cl'eo­
lre as quaes de s ta car~ mo s , pela sua i111-
pó r1ancia a de historia patria, intitulada 
Hi storia da inva·são franceza em Portu­
gal trabalho que tem merecido os maio­
res elo ~ios de toda a imprensa periorlica. 
Seguem-se-lhe largamente desenvolvido, 
e alternadamente, as seguintes secções. 

Agricultnra , aoecdolaS, antiguidades, 
;i oontamen tos hi st11ricos, 

ari1hme1ica, assumpto s religiosos, astro­
nomia bellas artes, botanica, contos in­

fantis, 
descobertas e invenções, 

diccionario da biblia, estatística, 
economia domestica, 

geographia, historia natural, homens il­
i ustres, 

hygiené, jardinajem, litteratura, moral, 
machinas, me1licina, musica, 

Mylhologia, pensamentos, µhy sica, poesia 
sciencias e artes, etc. 

formando no fim do anno um grosso vo­
lume de 960 paginas, indc se encontram 
reunidos aponlam 1• otos de todas as scien­
cas, constitui do orna ver dacleira En cy­
clopedia .facil de ser consultada por quem 
peseje saber e instruir-se. 
Cada anuo ou 12 11urnoros eguaes ao 

presente 800 réis 
Pagamento adeaotadó 

HENHI ROCHEFORT 

AVENTURAS 
DE MINHA VIDA 

TRADUCÇÃO DE e.' DE CAS­
TRO SEROMENHO 

E' a historia cios l10 ultimas annos 
do 11overno francez, não uma historia es· 
cripta em Inda soa severa integridade, 
por um historiador imparcial, mas sim 
urna relação dos factos que presenciou o 
auctor, (um op posir,iooista encamicado ), 
e.scripto n 'um eslylo ~ingularmente ·colo­
r11lo e nervoso, que não receia o lermo 
pro prio. 
Cada semaua sae um fasciculo com 80 

paginas 
· Provinci:is-t 20 réis cada fascículo 

Dirigir os pedidos a Gnillard. Ail­
laod & C.ª-Roa Aurea, 242_,LISBOA· 

li 
REVISTA SEMANAL, LITTERAIUA E 

CHARADISTICA 
poblicacão começada em f 885 

Redacção e administração-Rua do Mare­
chr.I Saldanha, 59 e 6i 

Cada numero em Lisboa, pago no 
acto da entrnga, 20 réi~. 

Província: cada série de 26 numeras, 
580 réi~, pagamento adeaatado. 

Toda a correspondencia deve ser dirí­
gida ao editor João Romano Torres, rua 
do à~arechalSa1danha, 59 e 61.-Lisboa. 

llEtOSlTORIO DE LEGISIACÃO E 
JUlUSPllUDENCIA. 
Programma 

Esta nova pobl ica~o, sob a direcção 
do um habil jurisconsulto. e editada por 
uma casa já conhe~ida e de ah~oluta con­
fiança, torna-se, pelas excepcionae s con­
dições em í]U e vae ser posta a publico, 
urna das mais uteis e economicas ao 
seu genero. 

Polo titulo se deorehende claramenl l' 
o fim a que visa e ~ ie jornal e por con­
sequeacia a quem elle mais relevante, 
serviços pode prestar, desde o magis­
trado até ao rpge nte de cartorio, desde 
o mais graduado funcciooario admini s­
lrativo até ao mais humilde emprPgado 
publico. Além cl ' isto a todo o individuo 
convern conh ecer o movirnellto í]U e­
í]Uasi diariamente, se op ~ ra na nossa Ies 
gislação, e por isso a utilidade d'esta 
publicação deixa de ser restricta, para 
se iornu geral e até í]oasi indispensa­
vel a qualquer cidadão portogoez. 

O cc Hepositorio de Legislaçâo e Ju­
risprudencia » não se limitará a reco pilar 
lodos os dec1·clos, po1·taria•, 
cnrras de lei, eft:,, publicadas no 
Diari•> do Coveroo, mas larnhem os ac­
cordãcs do Supremo Tribunal de Justi­
ça, podendo assim o nosso morlestu jor­
nal supprir varias publicações similares, 
incontestavelmente mais caras. 

E' e~le o fim da nossa publicação, 
1Jne se conseguirá, pouco a pouco. mer­
cé do nosso constante e infindo trabalho, 
e tamb P. m do auxilio iodispensavel dos 
nossos fo turos assigaaot~s. 

C:ONDICÕE!ii DA. PUBLIC:A.CÃ.0 

E ASSIGN..tTUR.lS 
O a Repositorio de Legislação e Ju. 

risprudHncia » será publicado em fasci­
culus de 16 paginas, oitavo lrancez, bom 
papel, ao preço extraordinario e unico 
de ~o rris cada um, para 11,do o paizl 

A rlistribuição será em cadernetas de 
2, 3, 4 ou 5 fasciculos . entregues oa 
expedidas entre os dias 5 e fO e 20 e 
25 de cada mez. 

Como é norma d'esta casa editora, 
para que nunca o publico possa alimen­
tar a mais peí]ueaa suspeita, o pagamen­
to, no Porto, será no acto da entrega; is­
to é, rP.ceber-se-ha de cada vez sómente 
a irnportancia de uma caderneta=40, 60. 
80 ou tOO reis, coofórme o numero de 
fasciculos que contenha cada caderneta; . 
o que dependerá do texto de que haja 
necessidade absoluta de se publicar. Os 
assigaantes dºesta cidade que, ou por 
commodidade ou por quaf squer circums· 
lancias í]Ueiram satisfazer a assignatu­
ra adiantada dt1 qualqqer numero de fas­
ciculos poderão fazei-o, ma• •em· 
p1·e mediante o recibo assigaado pelo 
gerente da Empreza Editora, 

Para as provincias, como o pagamen­
to não pode ser no acto da entrega, es­
pecialmente nas localidades onde nã.o te­
mos agentes, lerá de ser feito adiantada­
meote, ás series de · 25 fascículos, pelo 
menos, 500 reis, quantia que nos deve 
si:r enviada em sellos, em carta regista, 
da, para evitar extravias, ou em valles 
do rorreio. 

Depois de distribuída a primeira ca­
derneta a remP.ssa não continuará sem 
í]Ue as as,ignaturas estejam satisfeitas'; 
por isso pedimos a todas as pessoas a 
quem a enviamos, no caso de nos que­
rerem honrar com as suas assignatoras , 
a fineza de nos devolverem esta circular 
devidamente assigoada, e com as indica­
ções do correio bem explicitas para evi­
tar demoras ou extravios. 

Não ha n'esla condição nem sequer 
srimbra de desconfiança pelos futuros as­
signantes das provincias; ha apenas o 
desejo de orna regular administração, 
sempre indispens•wel em todas as pu­
blicações. 

Toda a correspondrncia relativa a es­
te jornal deve ser endereçada á Admi­
nistração do « Repositorio de Legislação 
e Jurisprodencia»-Rua do Calvaria, 
t.7-PORTO. 
Edilora-Empreza da Borda­

deira e Boda Porcugneza 

------------·--·--

LA ULTIMA MODA 
!!iema11ario de moda• para 

se11borns 
;EDIÇÃO EM HESPANHOL 

ANNO CHRISTAO 
CU 

Exe1·cicios devotos pnra Codoe 

os dias tio auno 

pelo 
Padre do1io Croisec 

da companhia de Jesus 

A ppronrln e rP comrnendado por to c!os os 
Ex .°' º' Prelados .Portuguezes 

A obra consla de cinQ:o volumes dis. 
tribuida semanalm ente. em fa sc1r.ulos de 
40 paginas de texto e em quartoa duas 
columoas e seis estampas i111pressas se­
paradamente. Preço de ca rh fasciculo 
mo reis, p~ra as provincías franco de 
porte. Os assignaates da proviocia paaa­
rão de cinco em cinco fa sciculos, envi~a­
do-se pelo correio os competentes reci­
bos. 

As pessoas qua desejarem receber 
mais que um fasciculo semana!, volume 
o_u a obra compl eta poderão assim requi• 
s1tal-o ao editor que promptameote fará as 
lhe uessasfeta sforem !qmi . re e 

Ser:í. eotregne um exemplar aratis a 
quem ~~ gariar dez assignalura e"'se res­
ponsahtlise pelo se u integral pagamento. 

Acceitam-se corres pondentes em to­
das as terras onde os não ha, dando refe­
renci :1 s n' esta cirlade, abonando· sea com. 
missão dn costume. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
reino, em casa dos nossos es11rnaveis 
correspondentes, e no escriptcrio do edi­
tor ANTONIO DOUHADO. rua dos Mar­
tyres da LibercladA a 0 165-Pnrto. 

Deposito em l.i ~ boa-A[Jl!'.NCIA UNl­
VEBSAL DE PUBLICAÇOES roa dos 
fietrvzeiros 75-1. 0 ' 

llYRARiA ~LADtMILA E RHlblOSA 
de 

ELY&EU GONCAL VES PREZA .. 
CEMPRtbADO Díl lrLEU) 

Rua da Bandeira-Vianna 
Junto á Egreja da Misericord ia 

. ·Tom_ á venda lodos os livros para 
mstrucçao secundar.ia, approvados pelo 
governo p~ra o· ensJ~I) em todos os ly· 
ceas do remo, collegtos e aulas de ensinG 
secondario, no corrente anno lectivo. 

Em cartooações e encadernações fa:i 
20 e 30 por cento de d~sconto. 

Sa_li sfaz qualquer requisição de livro5 
ou ass1gaaturas de todos os jornaes de 
modas, tanto nacionaes como estrangeiros. 

~om~leto sortid? para i~strucção pri­
maria-livros de missa, religiosos e obje· 
cios de piedade e devoção. 

Grandes descontos aos revendedores. 

LIVROS RAROS 
EXCEHPTOS DE TODOS OS PRIN· 

CIPAES AUCTORES, por Castilhos (An· 
tonio e Jo sé). 

=HISTORIA DAS PLA~TAS L>A 
EUROPA, ASIA, etc, i7t.8. 

=Rl·MAS de João de Mattos Xavier 
1773 . ' 

VrDA DE CHRISTO, por J. B. de 
Castro, i77I. 

PA.t\OllANA. 
Assignam-se todos os jorn_aes de 

modas, nacionaes ou estrnnge1ros e 
os romanees em pnhlic ~ çfo: A TOUTI­
NEGRA, OS DOIS ORPHAOS. O SEL­
VAGEM, MANU~L DAS FAMILIAS, 
etc., em Vianna, LIVHARIA ACADEMI­
CA E RELIGIOSA. !de Eliseu Gonçalves 
Preza, empregado do lyceu. 

O ARCHEOLOGO PORTUGUÊZ 
Collecção illustrada de materiaes e noti• 

c1as 
Publicada pelo 

Huseu etb11or;1·apblco porto· 
guez 

a O Archeologo Portugo tls ll publicar· 
se-ha meo-salrnente. Cada numero serà 
sempre ou quasi sempre illustrado, e não 
~onterá meao8 de 16 paginas in-8. 0

, do 
formato d'este prospecto , podendo, qoan· 
do a .affiuencia dos assumptos o exi­
gir, conter 32 paginas, sem que por isso 
o preço augmente. 

PHEÇO DA ASSIGNATURA 
(Pagamento adeantarlo) 

Aono •.....•.......... t rS500 réis. 
Semestre. . . . . . . • • . . . . . 750 » 
Numero avulso.... . • • . t60 » 

Embelecendo este modico preço, jul· 
gamos facilitar a propaganda das scien· 

Publica-se todos os domingos e con­
t.ém numerosos m11dellos de ultima no­
vida rle em trajos, chapeus, adornos, pen­
teados, ele.; revistas de modas e salões. 
E o uoíco dos ria sua classe que se pu­
blica em Hespanha e mais barato. 

· cias ,archeologicas entre nós. 

Preço da assignalora em Portugal: 
Armo ...••......... _. 3rS200 reis 
Seis mezes · . . • • . . . • • f ~700 » 
Tres mezes. . . . . • • . . . 865 » 
Numero avulso....... 65 ii 

Todos os pPdi!los rle assignatura devem 
ser feitos ao sr, Manoel Francisco Mi­
dões-Hoa da Padaria n, º 32, LISBOA. 

Na redacção do <e Povo Espazenrlen­
se» mostram-se os n. º' da cc Ultima Mo­
da». a quem deseje assiguar, encarre­
nda 

E de crer que nenhuma das pessoas 
que se. interessam por laes assumptos se 
recuse á pequeua contribui ção . 

Toda a correspoodeacia á cérca da 
parte litteraria d'esta revista deverá ser 
dirigida a J. Leite de Va sconcellos, para 
a cc Bibliotheca Nacional de Li~boa. 

Toda a correspondeocia respectiva a 
compras e assigaaturas .devera ser diri­
gida a J. A. Dias Coelho, para a cclm· 
prensa Nacional de Li sboa. >i 

A' venda nas priocipaes livrarias de 
Lisboa, Porto e Coimbra. 


